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Apresentação


 


 


Edgar Allan Poe nasceu em Boston, nos Estados Unidos, em 1809. Tornou-se um dos autores mais consagrados de todos os tempos, além de poeta e editor. 


É considerado o primeiro grande escritor norte-americano de contos e ficção policial, além de mestre na arte de criar histórias de suspense e terror.


Poe faleceu em outubro de 1849, deixando obras como O corvo e Os assassinatos da Rua Morgue.


O poço e o pêndulo é uma história de “delirante terror”. Na Inquisição Espanhola, quando a Igreja Católica perseguia milhares de pessoas acusadas de heresia ou por simplesmente pertencerem a outras religiões, um homem é condenado e jogado em uma estranha cela.


O calabouço tem um buraco profundo e armadilhas surpreendentes que levam o prisioneiro a uma “agonia de suspense até o insuportável”. 


Quanto mais luta para evitar o poço e a morte de várias maneiras, o condenado percebe que os torturadores têm outra arma terrível.


Qual será o destino do homem?


 




O Poço e o Pêndulo


 


 


 


Eu estava doente – quase mortalmente doente com aquela longa agonia; e quando eles finalmente me desamarraram, e me permitiram sentar-me, senti que meus sentidos me deixavam. 


A sentença – a terrível sentença de morte – foi a última coisa distinta que chegou aos meus ouvidos. Após isso, o som de vozes inquisitórias pareceu misturado em um murmúrio confuso. Trazia à minha alma a ideia de revolução – talvez por sua associação, fantasiosamente, com o barulho da roda de um moinho. Isso, apenas por um breve período; pois logo não escutei mais nada. Mesmo assim, por um tempo, eu vi; mas com que terrível exagero! Eu via os lábios dos juízes de roupas pretas. Me pareciam brancos – mais brancos do que a folha na qual escrevo essas palavras – e grotescamente magros; magros com a intensidade de suas expressões de firmeza – de imóvel resolução – e de severo desprezo pela tortura humana. Vi que os decretos que para mim significavam o Destino, ainda saíam daqueles lábios. Os vi se contorcerem numa locução mortal. Os vi pincelarem as sílabas de meu nome; e estremeci, pois não houve som algum.


Eu vi, também, por alguns momentos de um delirante terror, os suaves e quase imperceptíveis movimentos das cortinas que envolviam as paredes do apartamento. E então minha visão recaiu sobre as sete altas velas sobre a mesa. A princípio, tinham aspecto de caridade, e pareciam anjos brancos e alvos que iriam me salvar; mas então, de repente, se abateu a mais mortal náusea sobre mim, e senti cada fibra de meu corpo vibrar, como se eu tivesse encostado no fim de uma bateria galvânica, enquanto as formas angelicais se tornaram espectros insignificantes, com cabeças de chamas, e com isso vi que não haveria ajuda. E então surgiu em minha imaginação, como uma rica nota musical, o pensamento de que doce descanso deveria ser o do túmulo. O pensamento veio suave e furtivamente, e pareceu passar bastante tempo antes que fosse plenamente apreciado; mas assim que meu espírito conseguiu senti-lo e assimilá-lo, as figuras dos juízes sumiram, como que por mágica, da minha frente; as altas velas se afundaram de súbito, suas chamas se apagando por completo; o escuro da escuridão prevaleceu; todas as sensações pareceram engolidas em uma descida apressada e louca, como a da alma para Hades. Então silêncio, imobilidade e noite foram o universo.
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